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A GEOGRAFIA DA SAÚDE COMO UMA ESCOLA GEOGRÁFICA

DENECIR DE ALMEIDA DUTRA¹

No transcorrer evolutivo da Ciência Geográfica, a Geografia da Saúde apresentou períodos 
de  auges  e  declínios  que  ocorreram  paralelamente  ao  aprimoramento  de  conceitos  e 
paradigmas teóricos sobre a saúde, abordados ora pelas ciências exatas e ora pelas ciências 
da saúde, além de apresentar variabilidade de acordo com a dinâmica de cada país e matriz 
epistemológica norteadora em cada momento histórico. Atualmente, com os processos e 
problemas da globalização, os fatores endêmicos e epidêmicos relacionados à saúde, bem 
como o  ressurgimento  de  “velhas  novas”  epidemias,  abriu-se  campo significativo para 
atuação, desenvolvimento de estudos e pesquisas aos profissionais da geografia vinculados 
às  temáticas  da  Geografia  da  Saúde. Assim,  disseminaram-se  pesquisas  envolvendo  o 
espaço  de  análise,  estudos  de  caráter  metodológicos,  entre  outros.  Esse  processo  de 
ampliação  dos  temas e  das  técnicas  de  estudo,  vinculados  com a  Geografia  da  Saúde 
contribui significativamente para que ela deixe de ser considerada como uma tendência e 
passe ser tratada como uma nova Escola Geográfica,  com um período significativo de 
amadurecimento, objeto de estudo bem definido, métodos de análise que vem sendo cada 
vez  mais  discutidos,  filosofias  norteadoras,  teorias  e  paradigmas,  espaço  de  análise, 
abordagens  metodologias  que  permeiam  várias  escolas  geográficas  bem  como  um 
respeitado número de autores que vinculam seus estudos cada vez mais a esta área da 
Geografia. Neste contexto, esta proposta contribui para discussão teórica da Geografia, 
especificamente no campo da Geografia da Saúde, resgatando respaldos científicos que a 
valorizem como uma  nova  Escola  Geográfica  e  não  como uma tendência.  Portanto  é 
necessário, abordar o  período de estruturação da Geografia da Saúde na escala têmporo-
espacial bem como seu objeto de estudo, métodos e espaço de análise; verificar e definir as 
teorias,  paradigmas  e  a  filosofia  norteadora,  e  investigar  as  abordagens  e  técnicas  de 
análise dentro da Geografia da Saúde comparando-a com as demais Escolas Geográficas.
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